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Nem todo mundo sabe, mas a 
Faculdade de Medicina de Jundiaí 
tem uma Liga Acadêmica de Me-
dicina Espiritual, coordenado pe-
lo urologista Eduardo Battel. Não 
é uma cura apenas pela fé, e sim 
um complemento. ‘A ideia é enten-
der como a medicina e a espiritu-
alidade podem andar de mãos da-
das’, explica o médico.  Cidades 5

Medicina e fé 
são ciência e 
parte da cura

ENERGIA

Mãe de Davi, 9, Aline Santos diz que são necessários amor, empatia e inclusão, da sociedade e também do poder público
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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 3 e 4

Jundiaí prossegue com a 
campanha de vacinação contra 
a Infl uenza (gripe) para a popu-
lação a partir de 60 anos. As do-
ses estão disponíveis nas Uni-

dades Básicas de Saúde (UBSs), 
Novas UBSs e Clínicas da Famí-
lia, das 8h30 às 11h30. Mais de 
77 mil idosos devem ser imuni-
zados no município.  Cidades 4

O homem de 25 anos, preso 
em fl agrante no último sábado 
(30), por importunação sexual 
dentro de um ônibus no Termi-
nal Colônia, em Jundiaí, contra 
uma mulher de 19 anos, foi sol-
to pela Justiça durante audiên-

cia de custódia e responderá pe-
lo crime em liberdade. Em sua 
decisão, o juiz entendeu que, 
apesar de o fl agrante ter sido 
feito de forma legal, seria “sufi -
ciente a aplicação de outras me-
didas cautelares”.  Polícia 6

Vacinação é aberta 
para 60+ em Jundiaí

Justiça solta suspeito 
de abuso em terminal

Para receber a vacina é necessário apresentar documento com CPF Policiais prenderam o homem após relatos da própria vítima, de 19 anos

INFLUENZA

NA COLÔNIA

DIVULGAÇÃO

PREFEITURA DE JUNDIAÍ/DIVULGAÇÃO

Decreto foi publicado na Im-
prensa Ofi cial desta segunda-fei-
ra (1º), em resposta às solicitações 
do Ministério Público, que ins-
taurou um inquérito, na semana 

passada, para apurar as medidas 
tomadas pela Prefeitura de Jun-
diaí no combate ao mosquito Ae-
des aegypti. A cidade acumula, 
conforme último Boletim de Ar-

boviroses, 2.796 casos confi rma-
dos de dengue. Desses, 2.099 fo-
ram contraídos na própria cidade. 
A partir do decreto, em vigor por 
quatro meses, também fi ca insti-

tuído o Comitê Intersetorial de 
Prevenção e Combate à Dengue, 
composto por representantes de 
diversas Unidades de Gestão e 
dos hospitais da cidade, para ela-

borar e implementar mais estra-
tégias, coordenar ações de mobi-
lização junto à população, entre 
outras iniciativas.

Cidades 5

Jundiaí decreta estado de 
emergência para dengue

ARQUIVO PESSOAL

Há seis décadas, o Brasil mer-
gulhava em um dos períodos mais 
sombrios de sua história: a Ditadu-
ra Civil-Militar. Instalava-se, ali, 

um regime autoritário que se es-
tendeu por 21 anos, mas cujas con-
sequências ecoam até hoje nas di-
nâmicas da sociedade.  Política 3

Há 60 anos, vivíamos o 
que não deixou de existir

Jornalistas e artistas foram perseguidos durante a ditadura e reivindicaram direitos 

GOLPE MILITAR

DIVULGAÇÃO

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

CULTURA EM MONTEVIDÉU

Abril começa com 
agenda diversifi cada

Corinthians estreia na 
Copa Sul-Americana

Teatro, orquestra, stand-up e 

contação de história são opções na 

programação cultural jundiaiense 

nesta semana. Cultura & Théo 7

Encerrando um período de 18 dias de

treinamentos, Timão entra em campo 

hoje (2), contra o Racing-URU. O  desafi o 

é manter o início positivo. Esportes 8

www.jj.com.br

Encerrando um período de 18 dias de

treinamentos, Timão entra em campo 

hoje (2), contra o Racing-URU. O  desafi o 

Esportes 8

DIVULGAÇÃO

Inclusão não é 
só lei e tem que 

ser na prática
No Dia Mundial de Cons-

cientização do Autismo, nes-
ta terça (2), o JJ traz relatos 

de mães que sentem na 
pele o drama do TEA 

e faz um balanço en-
tre as conquistas por 
mais inclusão e os 
desafi os para que 
ela ocorre de forma 
efetiva. Cidades 4
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Quem faz ensino téc-
nico terá, ao longo da vi-
da profissional, remune-
ração 32% maior do que 
os jovens que terminam 
o Ensino Médio regular 
e não fazem curso supe-
rior. Este é a principal 
conclusão e um estudo 
de economistas do Ins-
per, que calculou os be-
nefícios econômicos do 
ensino profissionalizan-
te para os estudantes.

Outra pesquisa (en-
comendada pelo Itaú 
Educação e Trabalho e 
Fundação Roberto Ma-
rinho) mostra que os jo-
vens sabem do valor da 
qualificação profissio-
nal. Entre quem tem de 
15 a 29 anos e deixou a 
escola antes de finalizar 
o ciclo básico 73% gos-
tariam de terminá-lo. E, 
desses, 77% têm vonta-
de de concluir os estu-
dos cursando o Ensino 
Médio Técnico.

Vale destacar que, no 
Brasil, cerca de 20% das 
pessoas nesta faixa etá-
ria (8,8 milhões de brasi-
leiros) não terminaram o 
ciclo básico, segundo da-
dos do último Censo Es-
colar da Educação Básica, 
referente a 2023.

Governos, institui-
ções e estudiosos da edu-
cação buscam manei-
ras de manter os alunos 
na escola no Ensino Mé-
dio, quando a evasão é 
maior. Seria muito bom 
se as soluções passassem 
pelos cursos técnicos, de 
modo que, ao concluir o 
ciclo básico, o jovem te-
nha uma profissão que 

lhe dará uma perspecti-
va de futuro.

Neste sentido, o Se-
nai-SP está apoiando o 
governo paulista, que de-
cidiu ampliar a oferta de 
cursos técnicos no esta-
do para os estudantes do 
Ensino Médio. A inicia-
tiva vai ao encontro dos 
anseios dos jovens. Uma 
pesquisa da Secretaria 
Estadual de Educação de-
tectou que 57% dos alu-
nos da 1ª série querem 
ter uma formação técni-
ca nos demais anos desta 
etapa escolar.

Assim, desde o início 
do ano, o Senai-SP dispo-

nibilizou aos alunos das 
escolas estaduais da 2ª 
e 3ª séries, que escolhe-
ram o itinerário formati-
vo técnico, 23 cursos com 
1.200 horas de formação. 
Há uma variedade de op-
ções, como na área de 
Tecnologia da Informa-
ção – a exemplo de desen-
volvimento de sistemas 
e redes de computadores 
–, de biotecnologia, de-
sign em calçados, edifica-
ções, processos gráficos, 
portos, entre outros. Para 
cumprir a carga horária, 
os estudantes da rede es-
tadual passam dois dias 
por semana numa unida-
de do Senai-SP em regi-
me integral.

O governo federal, 
por sua vez, acaba de lan-
çar um programa com o 
qual espera estimular os 
estados a investirem no 
ensino técnico no Ensi-
no Médio, o “Juros por 

Educação”. Como vá-
rias unidades da federa-
ção reivindicam a redu-
ção das taxas cobradas 
das dívidas com a União, 
o Ministério da Fazen-
da encontrou uma saída 
criativa – veremos se, na 
prática, vai funcionar.

Pela proposta, os es-
tados que aderirem ao 
programa terão uma re-
dução temporária (en-
tre 2025 e 2030) dos juros 
aplicados aos contratos 
de refinanciamento de 
dívidas se colocarem par-
te dos recursos em edu-
cação profissionalizan-
te. Por exemplo: a taxa 
de juros real será de 
3% se metade da eco-
nomia no serviço da 
dívida proporcionada 
pela redução dos juros 
for investido na cria-
ção e ampliação de ma-
trículas no Ensino Mé-
dio Técnico. E será de 2% 
se toda a economia for 
revertida para esta mo-
dalidade educacional.

Já o projeto do Novo 
Ensino Médio aprovado 
na Câmara, porém, deixa 
em xeque a efetividade 
do itinerário formativo 
técnico. No acordo costu-
rado, a grade comum dos 
cursos técnicos ficou em 
2.100 horas. Como ao to-
do são 3 mil horas de es-
tudos no Ensino Médio, 
sobrariam 900 horas, car-
ga insuficiente para uma 
formação de qualidade.

Para contornar este 
problema, ficou estabe-
lecida a possibilidade de 
aproveitar 300 dessas ho-
ras para complementa-
ção das aulas profissiona-
lizantes. A conferir como 
o projeto sairá do Senado.

VANDERMIR FRANCESCONI 

JÚNIOR é 2º vice-presidente do 

CIESP e 1º diretor secretário da 

FIESP (vfjunior@terra.com.br)

Formação profissional 
no Ensino Médio

Seria muito 
bom se as 
soluções 
passassem pelos 
cursos técnicos

VANDEMIR 

FRANCESCONI 

JUNIOR

Na semana passada eu es-
tava lendo as notícias a respei-
to dos destinos de Daniel Alves 
e Robinho referente ao crime 
que ambos cometeram. Nes-
se momento, Carol Brotto, mi-
nha companheira há mais de 7 
anos, chega em casa e, como de 
costume, me pergunta o que 
estou fazendo.

Quando contei que estava 
me inteirando sobre os desdo-
bramentos dos casos dos ex-jo-
gadores e que havia acabado 
de ouvir os áudios no qual Ro-
binho zombava da vítima em 
um grupo de amigos (os mes-
mos que participaram do es-
tupro coletivo), ela, na porta 
do escritório de casa, soltou os 
ombros em puro sinal de can-
saço e disparou: “O que me dei-
xa mais inconformada nisso 
tudo é saber que 99% dos ho-
mens que eu conheço ririam 
junto com o cara que falasse o 
que ele [Robinho] falou”.

Após uns segundos de si-
lêncio e de clara impotência da 
minha parte para fazer qual-
quer comentário, ela pergun-
tou: “O que você faria se ouvis-
se um amigo seu te contando 
sobre um assédio, um estu-
pro? Você iria rir também?”. 
Eu prontamente respondi que 
não. E respondi da pior manei-
ra possível. “Poxa, você tem dú-
vidas do que eu faria nesse ca-
so?”, devolvi. E ela, com um 
olhar cansado respondeu: “Eu 
infelizmente tenho minhas 
dúvidas”.

Depois de ter afirmado e 
confirmado que jamais com-
pactuaria com um assédio ou, 
pior ainda, com um estupro, o 
assunto mudou para qualquer 
outra coisa que agora eu não 
me lembro.

Mas aquela pergunta de-

la ficou martelando na minha 
cabeça por dias. Será mesmo 
que eu não riria? Será que eu 
iria repreender esses outros ho-
mens? O que eu faria?

Os dias seguiram e o ca-
so Robinho e Daniel Alvez ga-
nharam mais desdobramen-
tos. O que pude observar - eu e 
muita gente - foi o silêncio da 
comunidade futebolística so-
bre o assunto. Jogadores e ex-
-companheiros dos dois pre-
feriram o silêncio. E não dizer 
diz muita coisa. É o tal do pacto 
masculino que realmente exis-
te e que faz com que a gente se 
proteja mesmo na pior das con-
dições e situações.

A partir disso, busquei na 

memória quantas vezes pre-
senciei falas machistas e per-
cebi que foram muitas. Infeliz-
mente só me lembro de ter tido 
dois tipos de reações: ou eu ria, 
mesmo que de nervoso e de 
maneira sem graça para “não 
ser o chato da rodinha”, ou eu 
ficava em silêncio, constran-
gido e impotente. O fato é que 
não me lembro de ter repreen-
dido alguma fala machista que 
narrava um assédio.

O Esporte Clube Bahia lan-
çou uma campanha - motiva-
dos pelo silêncio da comunida-
de futebolística, penso eu - no 
qual mostra uma mulher em 
uma banheira que, a medida 
que ouvia falas machistas, via 
a banheira que estava se en-
cher de água. E por mais que 
ela tentasse esvaziar, a cultura 
do estupro é tão forte que, em 
pouco tempo ela basicamente 
se afogou.

Foi didático!
Rir do assédio é compactu-

ar com ele. Ficar em silêncio é 

se omitir, é o refúgio dos covar-
des. Só o posicionamento fir-
me contra essa cultura é a res-
posta para iniciarmos uma 
onda muito simples: trazer 
desconforto para quem é ma-
chista, abusador, assediador e 
estuprador. Esse tipo de gen-
te precisa sentir medo e vergo-
nha de reproduzir comporta-
mentos machistas e isso só vai 
acontecer quando eles não ti-
verem mais o riso e o silêncio 
alheio como fertilizantes.

Eu já sou conhecido em al-
guns grupos que participo co-
mo o “militante do rolê”, mas 
isso em outras pautas como 
racismo, homofobia, política... 
Mas minha compreensão so-
bre minha inércia no quesito 
machismo me causa bastante 
vergonha, ainda mais por vi-
ver, conviver e aprender todos 
os dias com a Carol.

Ela está em uma jornada 
muito importante no qual o es-
tandarte do feminismo é seu 
grande guia moral. Integrante 
da organização das PLPs (Pro-
motoras Legais Populares), gru-
po feminista que organiza cur-
sos, palestras e movimentos em 
prol das mulheres, feito por mu-
lheres e para mulheres, Carol é 
muito importante na minha 
formação e na das pessoas que 
a cercam. Ela está na linha de 
frente desse movimento e atu-
ante em tantos outros.

Voltando a pergunta que 
ela me fez, hoje eu tenho a res-
posta. Carol tem razão. E ca-
be a mim fazer minha parte e 
transformar o 1% dos homens 
que ela conhece que repreende 
falas machistas onde e como 
for, em um número maior.

E se você é um homem, fa-
ça o exercício mental e se faça 
a mesma pergunta que Carol 
me fez. Vai ser bom você refle-
tir. Espero que chegue na mes-
ma conclusão que cheguei.

Conhecimento é conquista

FELIPE SCHADT é jornalista, 

professor e cientista da comunicação 

(felipeschadt@gmail.com)

Carol 
tem razão

Ficar em 
silêncio é 
se omitir, é o
refúgio dos
covardes

FELIPE DOS 

SANTOS 

SCHADT

Atualmente conforme 
a legislação eleitoral, é re-
quisito indispensável para 
registrar candidatura a um 
cargo majoritário, exceto 
no caso do Senado, a apre-
sentação de um plano de 
metas defendido pelos can-
didatos. Assim, os candida-
tos a Prefeitos devem apre-

sentar seus planos de metas 
a Justiça Eleitoral.

Particularmente, enten-
do totalmente desnecessá-
rio o dispositivo contido no 
Art. 11, § 1º, IX da Lei Fede-
ral nº 9.504/97, haja visto 
que não há punição para o 
candidato que não cumpriu 
seu plano de metas e, além 
disto, a vida em sociedade 
sofre mudanças constantes, 
portanto, alterações no pla-
no de metas são necessárias 
para perfeita execução das 
políticas públicas. 

Salienta-se, ainda, que 
há grande subjetividade re-

ferente a metas governa-
mentais, sendo extrema-
mente difícil afirmar se o 
plano de metas apresentado 
no ato do registro da candi-
datura foi cumprido.

Acontece que, sendo 
obrigatório tal requisito pa-
ra registro de candidatura 
os postulantes devem apre-
sentar seu plano de metas e, 
para tal finalidade, a Lei Or-
gânica Municipal é impor-
tante instrumento que o 
candidato deve analisar pa-
ra a construção de seu pla-
no de governo. 

A Lei Orgânica Munici-

pal é a norma de maior re-
levância dentro do muni-
cípio, tendo a finalidade de 
reger a auto-organização 
deste ente federado.

É na lei orgânica que es-
tá definido o norte da es-
trutura administrativa e as 

metas municipais.
A maioria dos candida-

tos elabora esse plano de 
metas de forma descuidada, 
sem observar a lei orgânica 
municipal e, em certos ca-
sos, sem verificar a real ne-
cessidade da população.

Na lei orgânica o candi-
dato vai encontrar a voca-
ção da municipalidade. Há 
determinados municípios 
que possuem a agricultura 
como setor imprescindível 
para a atividade econômi-
ca local, reservando capí-
tulo específico para o tema. 
Outros possuem capítulo 

visando a manutenção do 
patrimônio histórico, pois 
sua arquitetura é prove-
niente do período imperial.

Desta forma, analisando 
as metas da lei orgânica, o 
candidato encontrará temas 
de extrema importância pa-
ra o município e, poderá ela-
borar plano de metas, para o 
ato de registro da candidatu-
ra a Prefeito, em consonân-
cia com as metas de estado 
da sua municipalidade. 

MARCELO SILVA SOUZA é advogado 

especialista direito público 

(marcelosouza40@hotmail.com)

Lei orgânica e das eleições para prefeitos

Há grande 
subjetividade 
referente 
a metas 
governamentais

MARCELO 

SILVA SOUZA

MARIANA MEIRA
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Há seis décadas, o Bra-
sil mergulhava em um dos 
períodos mais sombrios de 
sua história: a Ditadura Ci-
vil-Militar. Este regime au-
toritário, que se estendeu 
por 21 anos, deixou mar-
cas profundas na sociedade 
brasileira. Neste contexto 
de reflexão sobre os 60 anos 
do golpe, é crucial analisar 
não apenas os eventos his-
tóricos, mas também como 
suas consequências ecoam 
nos dias atuais.

Entrevistando especia-
listas no assunto, como Hi-
gor Codarin, historiador e 
autor do livro “O MR-8 na 
luta armada”, surge uma 
debate sobre a nomencla-
tura utilizada. Segundo 
Codarin, a expressão “dita-
dura militar” exclui a par-
ticipação civil no regime. 
Ele enfatiza a importância 
de utilizar o termo “ditadu-
ra civil-militar”, destacan-
do o envolvimento de diver-
sos setores da sociedade na 
construção e manutenção 
do regime autoritário.

“Compreender os even-
tos passados é fundamental 
para entender as razões que 
moldaram o presente”, opi-
na Codarin. Além disso, ele 
aponta para a preocupante 
falta de conhecimento so-
bre o regime ditatorial entre 
parte da população, o que 
destaca a importância con-
tínua do estudo e debate so-
bre o tema.

Outra voz presente na 
discussão é a de Pedro Nas-
tri, ativista e jornalista que 
viveu na pele os horrores da 
repressão durante a ditadu-
ra. Suas experiências pesso-
ais oferecem um olhar ínti-
mo sobre o período sombrio 
da história brasileira. Des-

de sua prisão em 1975, devi-
do ao ativismo estudantil, 
até seu envolvimento na re-
sistência cultural nos anos 
80, Nastri compartilha su-
as vivências marcadas pela 
violência e pela luta por li-
berdade e justiça.

“Durante o período da 
ditadura militar no Brasil, 
muitos jornalistas enfren-
taram riscos e perseguições 
por sua atuação. Alguns de-
les atuavam em organiza-
ções de oposição ao regime, 

o que era considerado uma 
condição agravante. Além 
disso, em diversos veícu-
los de comunicação, os pró-
prios patrões colaboravam 
com o sistema repressivo”, 
exemplificou.

As estratégias de resis-
tência adotadas pelos ati-
vistas durante a ditadura, 
como a ação armada, a mo-
bilização estudantil e a im-
prensa alternativa, são des-
tacadas como formas de 
enfrentamento ao regime 

opressor. Nastri ressalta a 
importância dessas inicia-
tivas na busca por mudan-
ças em um período desafia-
dor da história brasileira. 

“A luta contra a di-
tadura não foi apenas 
uma batalha política, 
mas também uma busca 
por dignidade e igualda-
de para todos os brasilei-
ros. A experiência de ser 
preso, interrogado e sub-
metido a violência física 
e psicológica deixa cica-

trizes profundas. O trau-
ma vivenciado por mim 
e outros ativistas moldou 
nossa resiliência e deter-
minação em continuar lu-
tando por justiça e liber-
dade”, completou.

RESQUÍCIOS
Ao refletir sobre os im-

pactos da ditadura na socie-
dade atual, Codarin destaca 
as continuidades do autori-
tarismo e da violência poli-
cial, bem como a transição 

conciliatória para a rede-
mocratização. Ele ressal-
ta que, embora o conheci-
mento do passado não seja 
garantia contra a repetição 
dos erros, estudar, debater 
e discutir a ditadura é es-
sencial para evitar que tais 
atrocidades se repitam.

Diante das recentes ma-
nifestações de violência e 
desrespeito à democracia, 
como ocorrido em 8 de ja-
neiro de 2023, em Brasí-
lia, Codarin enfatiza a im-
portância de se posicionar 
contra o regime ditatorial 
e suas heranças autoritá-
rias. Ele critica a omissão 
do presidente Lula em re-
ferenciar os 60 anos da di-
tadura, ressaltando que ig-
norar o passado dificulta 
a extirpação das mazelas 
autoritárias presentes na 
sociedade brasileira.

“A última pesquisa de 
opinião realizada pelo Da-
tafolha apontou que, em-
bora 71% dos brasileiros 
considerem a democra-
cia como melhor forma de 
governo, 18%  brasileiros 
consideram que tanto faz 
vivermos sob uma dita-
dura ou uma democracia. 
Esse dado é sintomático. 
Aponta para o desconheci-
mento de parte significati-
va da população a respei-
to do que é uma ditadura”, 
adicionou o historiador. 

Em suma, os 60 anos do 
Golpe Civil-Militar no Bra-
sil não devem ser apenas 
uma data histórica, mas 
sim um momento de pro-
funda reflexão sobre as im-
plicações desse período 
sombrio em nossa socieda-
de atual. O estudo e a dis-
cussão sobre a ditadura são 
fundamentais para promo-
ver a justiça, fortalecer a de-
mocracia e evitar que os er-
ros do passado se repitam.

Os 60 anos do golpe civil-militar: 
reflexões e memórias de horrores

DITADURA O regime autoritário, que perdurou por duas décadas, deixou um legado de repressão, violência e censura, o que reflete nos dias atuais

Caco Argemi / Cpers - Sindicato

Greve dos educadores que teve 14 dias de duração

MARCELA FRANCO
mfranco@jj.com.br

PELA ORDEM
Brazão sofre com 
consequências
Decisão da Justiça do RJ 

suspendeu o pagamento 

de R$ 581 mil em férias 

acumuladas ao conselhei-

ro do Tribunal de Contas 

do Estado (TCE-RJ) Domin-

gos Brazão. Ele está preso 

por decisão do Supremo 

Tribunal Federal (STF) por 

suspeita de ser um dos 

mandantes da morte da 

vereadora Marielle Franco 

e de Anderson Gomes. 

O valor de R$ 581.400 é 

referente a 420 dias de 

férias que acumulou 

neste período, no qual não 

trabalhou. Brazão esteve 

afastado do TCE por 6 anos 

por suspeita de corrupção. 

Ele chegou a ser preso na 

operação Quinto do Ouro, 

em 2017, e só retornou ao 

TCE em 2023.

Câmara aprova 
retrocesso 
ambiental
Menos de dois meses após 

o início dos trabalhos 

em 2024, a Câmara dos 

Deputados já avança em 

matérias que, segundo 

especialistas, representam 

retrocessos à pauta am-

biental e podem fragilizar 

mecanismos de prevenção. 

Pelo menos seis projetos 

que estão tramitando em 

comissões permanentes 

da Casa – e um que já pode 

seguir direto para o Sena-

do – atacam a fiscalização 

ambiental e abrem margem 

para ampliar o desmatamen-

to. Em uma das primeiras ses-

sões do ano, a Comissão de 

Constituição e Justiça (CCJ), 

hoje presidida pela deputada 

de oposição Carol de Toni (PL-

-SC), aprovou um projeto que 

permite desmatar vegetações 

nativas não florestais em 

todos os biomas brasileiros.

Silêncio de Lula 
sobre a ditadura
Ministros do governo do presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva 

(PT) se manifestaram neste 

domingo (31) sobre os 60 anos 

do golpe militar de 31 de março 

de 1964, que deu início a uma 

ditadura de 21 anos no Brasil. 

As declarações feitas em 

publicações nas redes sociais, 

contornam o silêncio estabe-

lecido pelo presidente Lula a 

respeito da data. No início de 

março, Lula orientou que os 

ministérios não realizassem 

atos alusivos ao marco inicial 

da ditadura militar.

Governo detalha 
bloqueio de R$ 2,9 bi
Os ministérios das Cidades e 

dos Transportes foram os mais 

atingidos pelo bloqueio de R$ 

2,9 bilhões no orçamento deste 

ano. O valor global foi anuncia-

do na semana retrasada, mas 

o detalhamento saiu somente 

na última quinta-feira (28), por 

meio de decreto presidencial 

publicado no “Diário Oficial da 

União”. O bloqueio foi realiza-

do em RP2 e RP3 – despesas 

discricionárias gerais e desti-

nadas ao Novo PAC. Algumas 

áreas consideradas prioritá-

rias, como saúde e educação, 

não sofreram limitação de 

recursos. Emendas parla-

mentares também foram 

preservadas. Entretanto, 

o Ministério do Desenvol-

vimento Social teve um 

bloqueio de R$ 281 milhões.

Reforma do Código 
Civil será discutido
Uma comissão de juristas no 

Senado discutirá ao longo 

desta semana o relatório fi-

nal e uma minuta de projeto 

para reformular o Código Ci-

vil, instituído em 2002 e que 

está em vigor desde 2003.

Assessoria PMJ

Ações têm sido feitas em todas as regiões da cidade

Assessoria PMJ

O programa é destinado aos produtores rurais de Jundiaí

Com efeito, lembro 
que não existe, 

no nosso regime 
constitucional, 

um poder militar. 
O poder é apenas 
civil, constituído 

por três ramos 
ungidos pela 

soberania 
popular, direta ou 

indiretamente

Flávio Dino

Ministro do STF

Jundiaí decreta emergência para dengue

Programa de subvenção do seguro agrícola

A Prefeitura de Jundiaí decretou situação de emergência no 

âmbito da saúde pública no Município, em razão da crescente 

proliferação do mosquito Aedes aegypti e do aumento dos 

casos de dengue. O Decreto n.º 33.891, de 27 de março de 2024, 

está publicado na Imprensa Oficial de ontem (01). A cidade 

acumula, conforme último Boletim de Arboviroses, 2.796 casos 

confirmados da doença. Desses, 2.099 são autóctones, 146 

importadas e 551 estão em investigação para determinação de 

local de transmissão.

A Unidade de Gestão de Agronegócio, Abastecimento e Turismo 

(UGAAT), por meio do Departamento de Agronegócio da Prefeitu-

ra de Jundiaí, segue com as inscrições abertas para o Programa 

Municipal de Subvenção do Seguro Agrícola 2024. O período de 

cadastro, que está nos últimos dias, vai até a sexta-feira (05). Até 

agora, 69 propriedades estão inscritas. Destinado aos produtores 

rurais de ameixa, caqui, goiaba, nectarina, pêssego, tangerina e 

uva do município, o Programa Municipal de Subvenção do Seguro 

Agrícola devolve até 20% do valor do prêmio do seguro rural, um 

acréscimo de 5% em relação ao ano passado (que era de 15%).

Acervo de James Green

Manifestação do Primeiro de Maio em São Bernardo do Campo, 1980

Arquivo Nacional/Correio da Manhã

Mulher desmaia em manifestação contra a ditadura

Acervo DCS - Apesp

Manifestação dos cidadãos pelas eleições diretas em 1984
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Nos últimos anos, 
por conta do aumento na 
quantidade de diagnósti-
cos e consequente pauta 
social, é fato que o Trans-
torno do Espectro Autista 
(TEA) ganhou mais aten-
ção. No entanto, a infor-
mação sobre o TEA ainda é 
necessária, para que a po-
pulação seja conscientiza-
da e o cenário ideal, ou o 
mais próximo dele, seja al-
cançado, algo que envolve 
toda a sociedade.

A pesquisa Retratos do 
Autismo no Brasil em 2023, 
desenvolvida pela Genial 
Care e pela Tismoo.me, 
mostra, por exemplo, que 
metade das pessoas autis-
tas do Brasil não tem acesso 
a recursos e suportes ade-
quados para as suas neces-
sidades e 73% dos cuida-
dores relatam dificuldades 
financeiras para arcar com 
os custos do tratamento. De 
encontro a isso, o Dia Mun-
dial de Conscientização do 
Autismo, celebrado nesta 

terça-feira (2), tem o objeti-
vo de compartilhar infor-
mações sobre o TEA com a 
população e sensibilizar a 
sociedade sobre a inclusão.

365 DIAS

Mãe de Davi, de 9 anos, 
Aline Santos diz que são 
necessários, principalmen-
te, amor, empatia e inclu-
são, da sociedade e do po-
der público. “Precisamos 
viver a inclusão, não na te-
oria, mas na prática. E não 
só em ano eleitoral, porque 
gente que não sabe nem o 
que significa a vivência do 
TEA vira ativista político 
da causa”, critica.

Ela conta que desco-
briu que Davi era autista 
há três anos e, de lá para 
cá, há aprendizado e desa-
fios. “Ele foi laudado em 
2021. Percebi por causa da 
reação dele ao barulho. To-
da vez que ligava algo que 
fazia muito barulho, como 
liquidificador ou secador 
de cabelo, ele corria pa-
ra debaixo da cama, para 
se esconder. Ele também 
tinha atraso na fala, mas 

o pediatra falava que era 
normal. Pesquisei e vi que 
poderia ser autismo, en-
tão falei na escola para me 
avisarem se percebessem 
algo. Depois de um tempo, 
me chamaram e pergunta-
ram se poderiam encami-
nhar ele à Apae”, lembra.

Para Aline, a carteiri-
nha para pessoas com TEA 
foi um avanço, mas a bu-
rocracia ainda gera diver-
sos obstáculos no cotidia-
no. “Acho que ainda é tudo 
difícil. Conseguir um lau-
do é burocrático. Para re-
novar o cartão do ônibus 
que ele usa, preciso passar 
com neuro para renovar 
o laudo, sendo que no ca-
so de autismo não muda. 
Só aceitam laudo com até 
dois meses. Acho que tudo 
é muito complicado, sem-
pre dificultam.”

Já sobre o aumento de 
diagnósticos de autismo 
e o futuro da sociedade 
com isso, ela enxerga com 
pessimismo. “A sociedade 
não está preparada para 
isso. Tinha que ter apoio 
para mães e pais também. 

Quando a criança rece-
be o diagnóstico, a gente 
não tem acompanhamen-
to. Eu tenho medo do Da-
vi no futuro, ele não tem 
acompanhamento na es-
cola, que é o mínimo para 
o desenvolvimento. Falo 
que pessoas com autismo 
são igual impressão digi-
tal, cada caso é diferente 
e precisa de um acompa-
nhamento específico.”

CONHECER PARA ENTENDER

Fernanda Diciano Vas-
concellos é mãe de Ana 
Luiza, de 5 anos, que tem 
laudo do TEA. Para ela, a 
notícia foi difícil, sobretu-
do pela falta de informa-
ção. “A primeira coisa que 
acho que todos passam é 
um momento de luto. São 
expectativas que mor-
rem e a gente não sabe on-
de procurar informação. 
Mesmo com toda a infor-
mação, eu não tinha nem 
escutado falar, porque as 
pessoas só lembram do au-
tismo mais visível. Os mé-
dicos também demoram 
para dar o laudo, então 

você não sabe qual grau a 
criança vai ter.”

“Em um segundo mo-
mento, após o laudo, tem as 
questões na família, tanto 
que muitos casais se sepa-
ram, porque ainda costuma 
ter uma carga para a mãe, 
que larga o emprego e ge-
ralmente acompanha mais 
a criança”, pontua.

Fernanda enxerga o co-
po “meio cheio” em rela-
ção ao cenário atual, pelos 
avanços conquistados, mas 
fala sobre o que ainda fal-
ta. “Não uso o SUS, mas ve-
jo que precisa melhorar. Os 
convênios também estão 
saturados. A gente vem me-
lhorando, porque as pesso-
as têm tido mais conheci-
mento, seja por um vizinho, 
um primo autista. Tem pro-
jetos de suporte também. 
As pessoas dizem que an-
tigamente não tinha tanto 
caso, mas muitos adultos 

com nível 1 que são com-
pletamente funcionais, têm 
descoberto o diagnóstico 
agora. O segredo é esse: fa-
lar cada vez mais sobre au-
tismo e enxergar as especi-
ficidades de cada um.”

Para ela, o suporte preci-
sa estar dentro e fora de ca-
sa. “Na internet, tem mui-
tos meios de informação 
bons e gratuitos. Muitos 
pais não têm acesso a várias 
terapias, por isso a casa é 
tão importante e faz toda a 
diferença. Os pais precisam 
entender o que precisam fa-
zer. Espero que essa outra 
metade do copo se encha. 
Que as escolas também tra-
gam suporte para as crian-
ças autistas não só estarem 
entra as outras crianças, 
mas serem funcionais, para 
se tornarem adultos funcio-
nais e que a sociedade veja 
que são pessoas antes de se-
rem autistas.”

‘A sociedade não 
está preparada para 
isso’: aumento de 
TEA exige empatia

CONSCIENTIZAÇÃO Hoje (2), no Dia Mundial de Conscientização do Autismo, avanços e  

necessidades pautam luta de pacientes e familiares para levar informação

NATHÁLIA SOUSA

nsantos@jj.com.br

Arquivo pessoal

Aline Santos conta que Davi luta para ter os direitos garantidos

Jundiaí prossegue, 
nesta segunda-feira (1), 
com a campanha de vaci-
nação contra a Influenza 
(gripe) para a população 
a partir de 60 anos. As do-
ses estão disponíveis nas 
Unidades Básicas de Saú-
de (UBSs), Novas UBSs e 
Clínicas da Família, das 
8h30 às 11h30.

Na cidade, a aplicação 
está sendo escalonada pa-
ra garantir mais agilida-
de ao atendimento, di-
minuindo o tempo de 
espera que pode ser gera-
do nos serviços de saúde. 
Mais de 77 mil idosos de-
vem ser imunizados no 
município.

Para receber a vacina 
é necessário apresentar 
documento com CPF. O 
registro será feito no sis-

tema de informação, se-
guindo determinação do 
Ministério da Saúde.

“É importante que 
esse público busque pe-
la vacina, que todos os 
anos é atualizada para 
proteger contra as prin-
cipais cepas da gripe 
em circulação. Os ido-
sos que forem aos equi-
pamentos da saúde tam-
bém podem aproveitar e 
receber o reforço contra 
a Covid-19, caso a última 
dose tenha sido há mais 
de seis meses. Essa popu-
lação é a mais suscetível 
a ter o agravamento das 
duas doenças”, alerta a 
coordenadora da Vigi-
lância Epidemiológica, 
órgão da UGPS, enfer-
meira Maria do Carmo 
Possidente.

População 60+ já 
pode se vacinar

CONTRA GRIPE

Divulgação

Vacinação contra Influenza é ofertada no período da manhã

A Prefeitura de Jundiaí 
decretou situação de emer-
gência no âmbito da saúde 
pública no município, em 
razão da crescente prolife-
ração do mosquito Aedes 
aegypti e do aumento dos 
casos de dengue. O Decre-
to n.º 33.891, de 27 de mar-
ço de 2024, está publicado 
na Imprensa Oficial desta 
segunda-feira (1).

O anúncio ocorre dias 
após o Ministério Público 
instaurar um inquérito pa-
ra apurar as medidas toma-
das pelo Executivo em rela-
ção ao combate à dengue no 
município, depois do registro 
da morte de uma vítima de 
60 anos e que morava na Vila 
São Sebastião. O promotor do 
caso, Rafael de Oliveira Costa, 
havia dado 30 dias para que o 
poder público respondesse às 
solicitações do MP.

A cidade acumula, con-
forme último Boletim de 
Arboviroses, 2.796 casos 
confirmados da doença. 
Desses, 2.099 são autócto-
nes, 146 importadas e 551 
estão em investigação pa-
ra determinação de local de 
transmissão. “De maneira 
permanente, sempre atua-
mos no combate e preven-
ção das arboviroses. Em ou-
tubro, houve implemento 
das ações e, em dezembro, 
com os alertas emitidos pe-
lo Ministério da Saúde e 
Governo do Estado, instala-
mos a Sala de Situação para 
monitorar o cenário e refor-
çar as estratégias. Neste mo-
mento, diante do aumento 
de casos, a exemplo do que 
ocorre no País, declaramos 

estado de emergência. Até 
então, acompanhávamos o 
decreto do Estado”, esclare-
ce o gestor de Promoção da 
Saúde, Tiago Texera.

A situação de emergên-
cia permite ao município 
a adoção de medidas admi-
nistrativas necessárias à 
contenção do aumento de 
casos, com maior flexibili-
dade. Entre elas: a aquisição 
de insumos e materiais; a 
contratação de serviços es-
tritamente necessários ao 
atendimento da situação 
emergência; a prorrogação, 
na forma da lei, de contra-
tos e convênios adminis-
trativos que favoreçam o 
combate ao mosquito trans-
missor dos vírus da dengue 
e de outras arboviroses; e a 
contratação de servidores, 

por tempo determinado, 
para atender a necessidade 
temporária de excepcional 
interesse público.

A partir do decreto, em 
vigor por quatro meses, po-
dendo ser prorrogado a de-
pender da situação, também 
fica instituído o Comitê In-
tersetorial de Prevenção e 
Combate à Dengue, com-
posto por representantes de 
diversas Unidades de Ges-
tão e dos hospitais da cida-
de, para elaborar e imple-
mentar mais estratégias, 
coordenar ações de mobi-
lização junto à população, 
entre outras iniciativas.

“O Poder Público es-
tá agindo. Diariamente, as 
equipes estão nas ruas vis-
toriando os imóveis, bus-
cando os criadouros do 

mosquito e orientando a po-
pulação; nossos servidores 
foram treinamos para aten-
dimento integral dos casos 
nos serviços de saúde, se-
guindo o protocolo do Mi-
nistério da Saúde; ativida-
des educativas estão sendo 
desenvolvidas em escolas; 
está ocorrendo nebuliza-
ção veicular em localidades 
com alta transmissão; hou-
ve reforço na coleta de in-
servíveis; e temos campa-
nhas para conscientização 
da população nas ruas. Mas 
é essencial que a população 
faça a sua parte, eliminando 
quaisquer objetos que pos-
sam acumular água. 85% 
dos criadouros estão nas 
residências. Se o mosquito 
não nasce, não temos a do-
ença”, acrescenta Texera.

Jundiaí publica decreto de 
emergência para dengue

APÓS INVESTIGAÇÃO DO MINISTÉRIO PÚBLICO

Divulgação

Coletas extras de inservíveis estão sendo realizadas para evitar focos do mosquito
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Em um mundo cada 
vez mais ávido por solu-
ções para os males que 
afligem corpo e mente, a 
medicina espiritual sur-
ge como uma alternativa 
que transcende o físico, 
buscando a fé como cami-
nho para a cura. A Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS), inclusive, reconhe-
ceu oficialmente e inseriu 
a espiritualidade em seu 
conceito de saúde em 2011.

O urologista Eduardo 
Battel, também coordena-
dor da Liga Acadêmica de 
Medicina Espiritual na Fa-
culdade de Medicina de 
Jundiaí, explica o conceito. 
“Não é uma matéria obriga-
tória. A ideia é estudar, en-
tender, como a medicina e a 
espiritualidade podem an-
dar de mãos dadas.”

Factualmente, as raízes 
da medicina espiritual se 
entrelaçam com a história 
da humanidade. Desde os 
primórdios, diversas cultu-
ras reconheciam a influên-
cia de fatores espirituais na 
saúde e na doença. Xamãs, 
curandeiros e sacerdotes 
utilizavam rituais, orações, 
ervas medicinais e outras 
ferramentas para tratar en-
fermidades, reconhecendo 
a importância da harmo-
nia entre o ser humano e o 
universo que o cerca. “No 
século XIX surgiu um no-
vo conceito espiritualista 
em saúde, que possui uma 
visão integral do ser, tendo 

como foco a pessoa e não a 
doença. Ele leva em consi-
deração a existência do es-
pírito ou alma, dizendo que 
nós não somos somente ma-
téria”, explica Battel.

De acordo com o uro-
logista, no Brasil, a medi-
cina espiritual encontra 
terreno fértil em diversas 
vertentes religiosas, como 
o espiritismo, a umbanda, 
o candomblé e o cristia-
nismo. Cada tradição pos-
sui suas próprias crenças 
e rituais, mas todas con-
vergem para o objetivo co-
mum de promover a cura 
através da conexão com o 
divino. “A espiritualiza-

ção da significância à vida 
e explica as adversidades, 
gera resiliência e resigna-
ção, potencializa a nos-
sa fé, racionalizando-a. É 
uma necessidade, porém, 
precisa ser construída por 
cada um de nós.”

Com estudos e revisões 
literárias científicas, a cer-
teza de um suporte “além” 
faz com que a angústia di-
minua, e os sentimentos 
favoráveis tragam confor-
to. “Não temos uma consul-
ta especial”, explica o mé-
dico. “Apenas atendemos o 
paciente, explicamos o caso 
e se for uma situação de ex-
trema urgência, sugerimos 

que busque a fé também, 
por exemplo.”

Eduardo ainda ressal-
ta que a medicina espiritu-
al não substitui a medicina 
tradicional. “Ela deve ser 
utilizada como um com-
plemento, sempre em con-
junto.” Ele também enfa-
tiza que, particularmente 
falando, utilizar a medici-
na espiritual em sua pró-
pria rotina, é gratifican-
te. “É uma prática que me 
agrada. A medicina é uma 
profissão que foi criada pa-
ra ajudar e, somar essa aju-
da com a fé, abre caminho 
para novas possibilidades 
de tratamento”, finaliza.

EXPERIÊNCIA

A metalúrgica Mariana 
Franco Matos, 45 anos, con-
ta sua experiência. “No fi-
nal de 2023, recebi o diag-
nóstico que abalou meu 
mundo: câncer de mama. A 
notícia me encheu de me-
do, insegurança e dúvidas. 
O tratamento convencio-
nal era a única opção que os 
médicos me ofereciam, mas 
algo dentro de mim busca-
va mais, uma conexão com 
o divino que me proporcio-
nasse força e esperança.”

Foi então que ela desco-
briu a medicina espiritual. 
“Através de um amigo, co-
nheci um centro espírita 

que oferecia tratamento para 
pessoas. Inicialmente, senti 
resistência, pois minha for-
mação era totalmente cien-
tífica. Mas, diante da incerte-
za e do medo, decidi dar uma 
chance à fé. No centro, par-
ticipei de sessões de passes, 
meditação e orações. A cada 
dia, me sentia mais conecta-
da com algo maior do que eu 
mesma. Ao mesmo tempo, 
continuei o tratamento mé-
dico convencional. A fé não 
substituía a ciência, mas a 
complementava, me dando 
força para enfrentar os efei-
tos colaterais da quimiotera-
pia e da radioterapia.”

Hoje, Mariana ainda es-
tá em tratamento. No en-
tanto, diz acreditar em uma 
cura. “Minha experiência 
com a medicina espiritu-
al me ensinou que a cura é 
um processo que envolve 
corpo, mente e espírito. Vou 
continuar meu tratamento 
e vamos ver no que dá.”

Medicina espiritual une fé e  
a ciência em busca pela cura

SAÚDE A Organização Mundial da Saúde (OMS), inclusive, reconheceu oficialmente e inseriu a espiritualidade em seu conceito de saúde em 2011

RAFAELA SILVA FERREIRA

rferreira@jj.com.br

Divulgação

Cada tradição possui suas próprias crenças, mas todas convergem para o objetivo de promover a cura através da conexão com o divino

Divulgação

Eduardo Battel coordena 

Liga Acadêmica na FMJ

A adesão ao pagamento 
com cartão de débito e/ou 
crédito para a utilização 
do transporte público vem 
crescendo de forma signi-
ficativa, em Jundiaí. Im-
plantado em 2020, o mu-
nicípio foi o primeiro da 
América Latina a dispo-
nibilizar a tecnologia em 
100% da frota.

Dados do Departamen-
to de Transporte Público 
(DTP) da UGMT mostram 
que, em 2020, ano em que 
a cobrança via cartão de 
crédito ou débito foi im-
plantada, 5.296 pessoas 
utilizaram o sistema. Já 
em 2023, 1.057.785 pesso-
as utilizaram do benefí-
cio. Uma estimativa rea-
lizada pela UGMT aponta 
que aproximadamente 
1.460.000 usuários devam 
utilizar do sistema de pa-
gamento via cartão de dé-
bito/crédito em 2024.

O preparador de barbo-
tina, Genivaldo José, cos-
tuma realizar o pagamen-
to com cartão de crédito e/
ou débito nos terminais 
quando ele está de folga do 
serviço. “Eu costumo pa-
gar a passagem quando eu 
não estou trabalhando e is-
so facilita demais. Não pre-

Pagamento com cartão de 
crédito e débito aumenta

TRANSPORTE PÚBLICO

Divulgação 

Passageiro pode efetuar pagamento nas catracas e nos ônibus

ciso pegar fila nos guichês, 
agilizando o meu dia a dia”, 
analisa o Genivaldo.

Segundo a Transurb 
(Transportes Urbanos de 
Jundiaí), é possível fazer as 
viagens utilizando os car-
tões de qualquer bandeira, 
sendo as mais usada: Mas-
tercard (77%), Visa (16%), 
Elo (5%) e Maestro (2%).

A cabeleireira Laris-
sa Pereira usa diariamente 
o transporte público. Para 
ela, a tecnologia aliada ao 
transporte coletivo facilita 
e muito a vida da popula-
ção. “Hoje em dia quase não 
se usa mais dinheiro físico. 
A gente consegue pagar tu-
do por cartões ou celular, 
além de nos proporcionar 
uma maior segurança tam-
bém”, destaca.

Todos os anos há um re-
ajuste nos preços de medi-
camentos. Algo de praxe, 
mas que acaba representan-
do mais um peso no bolso 
do brasileiro. Neste ano, o 
reajuste é de até 4,5%, au-
torizado pela Câmara de 
Regulação do Mercado de 
Medicamentos e imple-
mentado aos poucos e em 
cadeia pelas farmacêuticas, 
distribuidoras e drogarias. 
Neste ano, o aumento de 
preços começou a valer no 
domingo (31).

O reajuste, porém, acon-
tece de maneira escalona-
da e deve atingir todos os 
medicamentos apenas no 
meio de abril, de acordo 
com a farmacêutica Elai-
ne Menezes. “Todo ano, no 
começo do ano, tem a apro-
vação da virada de preço. É 
tabelado todo ano, autori-
zado pelo governo federal. 
Por haver divulgação nos 
jornais, muita gente pro-
cura as drogarias antes da 
alta, principalmente quem 
faz uso de remédio de uso 
contínuo. Ontem (31) mes-
mo, muita gente queria 
comprar, para não pegar 
essa alta de até 4,5%, por-
que, dependendo da quan-
tidade, faz diferença.”

Ela explica que o medi-
camento já chega dos dis-
tribuidores com valores 
reajustados

“Fazemos a compra e já 
vem da distribuidora com 
aumento, então a gente tem 
que reajustar para ficar co-
erente. Tem drogaria que 

ainda espera um pouco pa-
ra repassar o reajuste, mas 
outras, não”, conta.

SUSTO

Justamente pensando 
neste reajuste, Maria Apa-
recida Moraes estava pes-
quisando um medicamento 
pelas farmácias do Centro. 
“É difícil esse reajuste. Es-
tou pesquisando para com-
prar no preço antigo. Com o 
preço novo, o remédio que 
eu vou comprar custa R$ 
190, mas ainda acho as últi-
mas caixas por R$ 155.”

Lamentando este au-
mento, somado a outros de 
itens de necessidade bási-
ca no dia a dia, Rosangela 
Lima, que é mãe de um be-
bê, diz que o reajuste pesa. 
“Causa um impacto grande, 
ainda mais com criança pe-
quena. Tem medicamento 
dele que custa R$ 150, outro 
custa R$ 200, aí 4,5% dá di-
ferença”, aponta.

Reajuste é item 
que pesa no mês

MEDICAMENTOS

Jornal de Jundiaí

O reajuste de até 4,5% começou 

a valer no domingo (31)

Memorial Parque da Paz S.A.
CNPJ/MF nº 17.164.225/0001-86 - NIRE 35300446763

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Memorial Parque da Paz S.A. para se reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:00 horas do dia 11 de abril 
de 2024, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 – 
Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apreciar 
as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/2023; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/2023, e, deliberar sobre a destinação do resultado 
do exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/2023. AGE: d) 
Eleição da nova diretoria. Memorial Parque da Paz S.A., William Munarolo, Presidente. (02, 03 e 04/04/2024)

Predigna Planos Assistenciais S.A.
CNPJ/MF nº 50.275.215/0001-93 - NIRE 35300613261

Edital de Convocação da Assembleia Geral Ordinária e Assembleia Geral Extraordinária
Ficam convocados os senhores acionistas do Predigna Planos Assistenciais S.A. para se reunirem em Assem-
bleia Geral Ordinária (AGO) e Assembleia Geral Extraordinária (AGE), a se realizar às 9:30 horas do dia 
11/04/24, no Memorial Parque da Paz, localizada na Rod. Presidente Tancredo de Almeida Neves, S/N, KM 54,2 
– Santa Gertrudes, Jundiaí - SP, 13.205-005, para deliberarem a respeito da seguinte ordem do dia: AGO: a) apre-
ciar as contas da diretoria relativas ao último exercício social findo em 31/12/23; b) examinar, discutir e votar as 
demonstrações financeiras do exercício social findo em 31/12/23, e, deliberar sobre a destinação do resultado do 
exercício; c) apreciar o relatório de gestão da Diretoria relativo ao exercício social findo em 31/12/23. AGE: d) Eleição 
da nova diretoria. Predigna Planos Assistenciais S.A., William Munarolo, Presidente. (02, 03 e 04/04/2024)

CONVOCAÇÃO PARA ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DA 
SOCIEDADE AMIGOS DA URBANIZAÇÃO SERRA DOS CRISTAIS 

QUE SE REALIZARÁ NO PRÓXIMO DIA 13/04/2024
PREZADOS ASSOCIADOS:
Pela presente ficam, V.Sas. convocados para participarem da Assembleia Ge-
ral Ordinária da Sociedade Amigos da Urbanização Serra dos Cristais, que se 
realizará no próximo dia 13/04/2024 (treze de abril do ano de dois mil e vinte 
e quatro), na Área de Lazer, sito à Rodovia Anhanguera, Km 45,5 – Cajamar/
SP, às 09h30min em primeira convocação, sendo necessário a presença de 
um número mínimo de 50% dos associados e às 10h00min em segunda e 
última convocação, com a presença de qualquer número de associados, a fim 
de deliberarmos sobre:
1. Aprovação das contas do ano de 2023;
2. Eleição de membros da Diretoria, Conselho Deliberativo e Conselho Fiscal;
3. Deliberação/Aprovação da previsão orçamentária para o exercício 2024 
com a definição do valor da taxa associativa/manutenção, previsão e res-
pectiva taxa de investimentos para obras de melhorias e redefinição de valor 
mínimo à ser mantido como reserva financeira da SAUSC;
Obs.: Os associados que se encontram em débito com a Sociedade Amigos da 
Urbanização Serra dos Cristais estão impedidos de votar e participar da Assem-
bleia, conforme art. 51 do Estatuto.
Os associados poderão fazer-se representar na Assembleia Geral por procura-
dor, com poderes gerais e bastante para, legalmente, praticar os atos necessá-
rios e contrair obrigações. O mandatário somente poderá representar um único 
outorgante, sendo vedada a representação de outros associados, conforme art. 
49 e Parágrafo Único do Estatuto.
Solicitamos que todos os associados mantenham os seus dados cadastrais 
atualizados, através do e-mail: adm@sausc.com.br

Cajamar, 28 de março de 2024
Roger Miotto

Presidente
Assinatura no Original
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Um homem foi preso por po-

liciais militares de Força Táti-

ca, por tráfico de drogas, nes-

te fim de semana, no Jardim 

América, em Várzea Paulista, 

com mais de 450 porções de 

entorpecentes. Na delega-

cia, durante revista minucio-

sa, foram também encontra-

dos mais de R$ 1 mil dentro 

da cueca do suspeito.

O 2° sargento Xavier e solda-

dos Sadao, Abrantes e Meri-

ghi faziam patrulhamento, 

quando notaram que o mo-

torista de um veículo Nivus, 

no contra-fluxo, mudou de 

direção ao perceber a pre-

sença da viatura. Os policiais 

efetuaram a abordagem e 

encontraram, em duas saco-

las, 463 porções de maconha 

e quatro frascos de lança-per-

fume. Conduzido à delegacia, 

ele passou por nova revista, 

sendo encontrados R$ 1.334 

escondidos na cueca.

Diante disso ele foi preso em 

flagrante e encaminhado ao 

Centro de Triagem de Campo 

Limpo Paulista, ficando à dis-

posição da Justiça.

PRESO COM 
DINHEIRO NA CUECA

RONDA POLICIAL

O homem de 25 anos, pre-
so em flagrante no último 
sábado (30), por importuna-
ção sexual dentro de um ôni-
bus no Terminal Colônia, 
em Jundiaí, contra uma mu-
lher de 19 anos, foi solto pe-
la Justiça durante audiência 
de custódia e responderá pe-
lo crime em liberdade.

Em sua decisão, o juiz en-
tendeu que, apesar de o fla-
grante ter sido feito de forma 
legal, e de haver materialida-
de e indícios de autoria do ho-
mem preso, “não ficou confi-
gurado em patamar exigível 
a prisão preventiva pela ne-
cessidade de garantia da or-
dem pública, garantia da 
ordem econômica, conveni-
ência da instrução criminal 
ou garantia da aplicação da lei 
penal”, informou. “Analisan-
do o caso dos autos, entendo 
suficiente a aplicação de ou-
tras medidas cautelares diver-
sas da prisão para a garantia 
da instrução processual e da 
aplicação da lei penal. No ca-
so, é cabível a liberdade provi-
sória cumulada com medidas 
cautelares, pois o crime foi co-
metido sem violência ou gra-
ve ameaça à pessoa e o averi-
guado é primário bem como 
não se pode presumir que o 

retorno do autuado ao conví-
vio social causará riscos à co-
munidade e a ordem pública. 
Além disso, não se pode pre-
sumir que solto trará dificul-
dades à instrução processu-
al ou aplicação da lei penal, 
pois declarou sua residência 
no distrito da culpa, não ha-
vendo indícios de que se fur-
tará à atuação da investigação 
e repreensão de sua conduta, 
se for considerado culpado. 
Com efeito, não vislumbro, 
neste caso em especial, a pre-
sença dos requisitos justifica-
dores da prisão preventiva”.

O investigado, portanto, 
terá de comparecer mensal-
mente em juízo para infor-
mar e justificar suas ativida-
des e não poderá se ausentar 
durante o processo, por mais 
de oito dias, sem comunicar 
a Justiça, bem como também 
terá de comparecer a todos os 
atos do processo e não pode-
rá mudar de endereço domi-
ciliar, sem previa comunica-
ção e autorização da Justiça.

O CRIME
Policiais militares da Ron-

da Ostensiva Com Apoio de 

Motocicleta (Rocam), do 1° Pe-
lotão de Força Tática do 49 Ba-
talhão, prenderam um ho-
mem de 25 anos, em flagrante, 
por importação sexual, nes-
te sábado (30), no Terminal de 
Ônibus Colônia, em Jundiaí. 
A vítima, uma mulher de 19 
anos, contou aos policiais que 
o abusador tirou o pênis pa-
ra fora da calça, dentro do ôni-
bus, e passou a se masturbar 
olhando para ela.

A mulher estava den-
tro do terminal, quando no-
tou que um homem estava 
olhando fixamente para ela. 

Quando ela entrou no ôni-
bus e após se sentar - linha 
do bairro Roseira -, o homem 
entrou logo em seguida e se 
sentou na poltrona ao lado, 
continuando a olhar. Pouco 
tempo depois eles colocou o 
pênis para fora da calça e pas-
sou a se masturbar.

A vítima, em choque, gri-
tou por ajuda e algumas pes-
soas no ônibus e fora dele de-
tiveram o suspeito, inclusive 
fechando as portas para im-
pedir que ele fugisse.

Neste momento os sol-
dados Uzeloto e Gavazi, que 
passavam pelo local, foram 
acionados pelos defensores 
de moça. “A vítima estava 
chorando e muito assustada 
quando paramos e conversa-
mos com ela. Logo após ela 
contar o que ele havia feito, 
nós lhe demos voz de prisão 
e o conduzimos ao Plantão 
Policial”, contou Uzeloto.

Diante do delegado Ro-
drigo Carvalhaes, o suspeito 
disse apenas que não falaria 
nada sobre o caso e não assi-
naria nenhum documento.

Após ouvi-lo e também 
tomar o depoimento da ví-
tima e dos PMs, Carvalhaes 
o prendeu em flagrante por 
importação sexual. Além 
disso, o delegado também 
representou pela prisão pre-
ventiva do suspeito.

Suspeito de crime sexual é 
solto na audiência de custódia

IMPORTUNAÇÃO SEXUAL O investigado terá de comparecer mensalmente em juízo para informar e justificar suas atividades

DIVULGAÇÃO

Ele foi preso por PMs da Rocam, após relatos da vitima, que ficou bastante assustada

FÁBIO ESTEVAM
festevam@jj.com.br

Um homem foi pre-
so por lesão corporal e cri-
mes previstos na Lei Maria 
da Penha, após ser flagrado 
por policiais militares ten-
tando enforcar a própria es-
posa, na residência do casal, 
no Jardim Santa Gertrudes, 
em Jundiaí, neste fim de se-
mana. Furioso, só foi pos-
sível ser algemado graças a 
disparos de dardos de taser, 
o que, ainda assim, não fo-
ram suficientes para domi-
ná-lo por completo.

A PM foi acionada para 
atender a uma ocorrência 
de violência doméstica. 
Quando os agentes che-
garam ao local, f lagraram 
marido e esposa em luta 
corporal, sendo que o ho-
mem tentava enforcá-la. 
Os agentes então tenta-
ram acabar com as agres-
sões, mas o homem não 
largava a mulher e conti-
nuava o enforcamento.

Após algum tempo, pu-
xando ele pelo braço para 
que soltasse do pescoço da 
vítima, os agentes conse-
guiram tirá-lo de cima dela.

Descontrolado, ele então 
partiu para cima de um dos 

PMs - a essa altura já havia 
equipes de reforço -, e pas-
sou a dar socos no policial. 
Outro militar então efetuou 
um primeiro disparo de dar-
do de arma de choque, não 
sendo suficiente para cessar 
a fúria do marido.

Foi feito um segundo 
disparo, que conseguiu der-
rubá-lo, mas por pouco tem-
po, porque cinco segundos 
depois, enquanto os PMs 
tentavam algemá-lo, ele se 
recuperou e passou a esper-
near. Com mais policiais 

no empenho, enfim o ma-
rido foi contido e algemado 
- e mesmo imobilizado ele 
continuou agressivo.

Com um dos dardos pre-
so no abdômen, ele preci-
sou ser levado ao hospital, 
enquanto que a esposa e 
a filha - que também o de-
nunciou por agressão -, fo-
ram levadas direto para o 
Plantão Policial.

Com base nos depoi-
mentos, o delegado Alexan-
der de Paula prendeu o ma-
rido em flagrante.

Ao ser abortado por guar-
das municipais e flagrado 
com um celular furtado, um 
homem de 28 anos revelou a 
existência de uma ‘lojinha’ de 
produtos furtados e roubados, 
mantida por  traficantes no 
bairro Jardim Harmonia, em 
Itatiba, neste fim de semana. 
Segundo ele, ele havia com-
prado o celular meses atrás, na 
‘lojinha dos traficantes’.

Era fim de noite deste do-
mingo (31), quando GMs em 
patrulhamento avistaram 
um homem em um ponto de 
tráfico de drogas na rua Antô-
nio Ceolim. Este homem, ao 
notar a presença da viatura, 
correu para não ser abordado, 
mas foi alcançado e detido. 
Com ele os agentes encontra-
ram um celular e, ao checa-
rem o número de registro do 
aparelho, descobriram que 
havia queixa de furto.

Questionado, ele acabou 
‘caguetando’ a existência de 
uma espécie de loja de pro-
dutos de crime, mantida pe-
los traficantes, no bairro, 
onde ele havia comprado o 
celular - os produtos vendi-
dos na ‘lojinha dos trafican-
tes’ são aqueles conseguidos 

com ladrões, na troca por 
drogas. Inclusive, o homem 
preso com o celular con-
tou que estava no local para 
trocar um tênis seu, por en-
torpecentes. E o tênis pos-
sivelmente também seria 
comercializado na lojinha.

Conduzido ao Plantão 
Policial, ele foi preso em fla-
grante por receptação pelo 
delegado Rodrigo Carvalha-
es, que também represen-
tou pela prisão preventiva 
do suspeito. “A segregação 

cautelar é medida impres-
cindível à garantia da or-
dem pública. O fato, em si, 
não é revestido de gravida-
de objetiva. No entanto, as 
circunstâncias anteceden-
tes do indiciado indicam 
que qualquer medida cau-
telar é insuficiente para os 
fins almejados. Além de ter 
comprado o aparelho celu-
lar diretamente de trafican-
tes, e em ponto de venda de 
drogas, o agente é reinci-
dente em receptação”.

PMs flagram marido 
tentando enforcar a esposa

Homem é preso e revela 
sobre ‘lojinha do tráfico’

LESÃO CORPORALITATIBA

JORNAL DE JUNDIAÍDIVULGAÇÃO

O marido foi preso em flagrante por lesão corporal e violência doméstica

Os GMs o conduziram à delegacia, onde ele foi preso em flagrante

NECROLOGIA
NAYDE DE SOUZA CRUZ, de 91 
anos, viúva. Sepultada no Cemi-
tério Nossa Sra do Montenegro.
MARIA DO CARMO BRITO DE 
SOUZA, de 73 anos, solteira. Se-
pultada no Cemitério Memorial 
Parque da Paz.
JUVENAL RODRIGUES, de 70 
anos, casado. Sepultado no Ce-
mitério Memorial Parque da Paz.
O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pelas 
famílias.
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CULTURA & THÉO
CINEMA FILME

Godzilla e Kong estreia 
no topo das bilheteiras

‘As Branquelas 2’ 
é confirmado

“Godzilla e Kong: O Novo Império” 

estreou no topo das bilheterias 

brasileiras, empurrando “Kung Fu 

Panda 4” para a segunda posição.

Finalmente Marlon e seu 

irmão Shawn Wayas finalmente 

ganharão uma sequência, com 

presença de Paris Hilton.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Está tudo certo num cenário 
totalmente incerto e que, ainda 
por cima, não está sob seu domí-
nio, depende de circunstâncias 
além do seu controle. Ainda as-
sim, não há verdadeiro motivo 
para você se preocupar. Não há.

TOURO
Apesar de tudo ser mais compli-
cado por ter de dividir espaço, 
tempo e decisões com uma série 
de pessoas, vale a pena pagar 
esse preço, porque de outra ma-
neira o que você tem em mente 
seria impossível de realizar.

GÊMEOS
Sacrifique um tanto de suas 
pretensões em nome de as coi-
sas continuarem seu curso, em 
vez de seguirem empatadas 
pela incapacidade de as pesso-
as envolvidas darem o braço a 
torcer, em nome de maior en-
tendimento.

CÂNCER
As ideias são realizáveis, des-
de que se reúnam as pessoas 
certas e se entendam entre si, 
e ainda mais, que esse entendi-
mento possa ser preservado ao 
longo do caminho, não impor-
ta o que acontecer de errado 
ou distorcido.

LEÃO
A lógica é uma medida mesqui-
nha da realidade, porque ex-
clui todos os ingredientes que 
não consegue ordenar no seu 
raciocínio. Neste momento, 
a Vida se apresenta com seus 
mistérios e enigmas, superan-
do a lógica.

VIRGEM
Há pessoas encantadoras e 
sedutoras, e essa situação 
é sempre confortante, mas 
também há intenções ocultas, 
mascaradas por trás de muita 
simpatia, não necessariamen-
te perversas, mas que preci-
sam ser monitoradas.

LIBRA
A colaboração é o essencial, 
mas é uma moeda rara nos re-
lacionamentos humanos, o que 
explica o estado atual do mun-
do, no qual a desconfiança e o 
medo tomam o lugar da neces-
sária união de todas as pessoas.

ESCORPIÃO
É tempo de se lançar a novas 
aventuras, mas dessa vez atua-
lizando a consciência do preço 
envolvido em cada desejo satis-
feito, em cada ação a ser empre-
endida. É importante ter consci-
ência do caminho também.

SAGITÁRIO
No fim, as coisas acontecem de 
acordo a planos que não são 
perceptíveis de imediato, dado 
cada um de nós ter o foco exclu-
sivamente no que nos interessa 
pessoalmente, desconsideran-
do que a Vida é sempre maior.

CAPRICÓRNIO
As conversas são maravilho-
sas, e por isso deixam uma 
pulga atrás da orelha, porque 
a experiência comprova que as 
conversas maravilhosas não ca-
bem no princípio da realidade, 
onde tudo se complica sempre.

AQUÁRIO
Os recursos necessários es-
tão disponíveis, agora só falta 
você parar de querer garantir 
uma segurança absoluta an-
tecipadamente, porque se as 
coisas fossem assim na vida, 
ninguém sofria de ansiedade 
nem de medo.

PEIXES
Quanto mais você se apegar a 
que as coisas sejam exatamen-
te do seu jeito, trazendo os 
resultados ansiados, mais pro-
blemas e obstáculos surgirão, 
porque está ficando evidente 
que a Vida tem planos diferen-
tes dos seus.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Antonio Henrique Dantas, Aparecida Fátima Buch, Eugênia 

Januário Doiche e Roseneide da Silva Luna

Com o começo da sema-
na, uma nova programação 
cultural surge na cidade pa-
ra entreter os jundiaienses 
e moradores da região.

Confira a lista 
Quarta-feira (3)

A apresentação “Me-
mórias Póstumas de Brás 
Cubas”, com a Cia. dos Três, 
acontece no Teatro Polythe-

ama em dois horários, às 
9h30 e às 20h.

Os ingressos são R$ 60 e 
podem ser adquiridos nas bi-
lheterias do Teatro Polythea-
ma e do Centro das Artes.

Sexta-feira (5)
“O Concerto Hobbit”, 

com a Orquestra Filarmô-
nica de Jundiaí, acontece no 
Teatro Polytheama às 20h.

Em “O Concerto Hob-
bit”, o quarteto de cordas 
da Orquestra Filarmôni-

ca Jundiaí leva o público a 
uma jornada musical atra-
vés das terras mágicas da 
Terra-média. Inspirado na 
obra de J.R.R. Tolkien, este 
concerto é uma homena-
gem à riqueza emocional 
e narrativa tanto da músi-
ca clássica do filme quan-
to da saga épica.

Os ingressos variam de 
R$ 60 a R$ 120 e podem ser 
adquiridos tanto bilhete-
rias do Teatro Polytheama e 
do Centro das Artes.

Programação 
cultural 
jundiaiense

AGENDA Confira uma lista de atividades culturais que acontecem em Jundiaí

DA REDAÇÃO
grupo.editores@jj.com.br

Divulgação

O Teatro Polytheama será palco de grandes apresentações

ARQUIVO JJ

Toyomi Kamura

ARQUIVO JJ

Silvana Rocha

A exibição do filme “A Rai-
nha Nzinga Chegou” aconte-
ce no Teatro do Sesc Jundiaí, 
nesta terça-feira (2), às 20h.

Dirigido por Júnia Tor-
res e Isabel Casimira, o do-
cumentário conta a his-
tória de três gerações de 
rainhas e uma travessia de 
volta, em visita aos domí-
nios da mítica rainha Nzin-
ga, e às terras dos reis do 

Congo, Angola, pelos des-
cendentes da eterna Rainha 
da Guarda de Moçambique 
e Congo Treze de Maio, Isa-
bel Casimira, presença cen-
tral deste filme.

A exibição é gratuita, re-
tirada de ingressos 1h antes 
na loja do Sesc.

O Sesc fica localizado na 
Av. Antonio Frederico Oza-
nan, 6600 - Jardim Botânico.

Sesc exibe 
‘A Rainha 
Nzinga Chegou’

CINEMA

Divulgação

A exibição acontece no teatro do Sesc e tem ingressos gratuitos

Sábado (6)
O stand-up “Novo 

show”, com Renato Albani 
acontece em duas sessões, 
às 18h e às 20h.

Em seu quinto show so-
lo, Renato Albani levanta os 
pontos de evolução e estag-
nação da sociedade, fazendo 
um comparativo entre passa-
do, presente e futuro sobre os 
diversos conflitos que vive-
mos e a forma que nos com-
portamos frente aos fatos da 
vida em diversas áreas.

Os ingressos variam de 
de R$ 55 a R$ 140 e podem 
ser adquiridos nas bilhete-
rias do Teatro Polytheama e 

do Centro das Artes.

Domingo (7)
A contação de história 

“O Trovador e o Rei”, com a 
Cia. A Dois de Teatro, acon-
tece na Fábrica das Infân-
cias Japy às 10h30.

Entre e rimas e melo-
dias, a peça traz a história 
de um Trovador que é cha-
mado para entreter um Rei 
que andava chateado. Mas 
depois de fazer muitos e 
muitos versos, o Trovador 
descobre que o Rei tinha 
um problema que ele seria 
incapaz de solucionar.

A atração é gratuita.
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Encerrando um período 
de 18 dias de treinamentos, 
o Corinthians volta a cam-
po hoje (2), às 21h30, pela 
estreia na Copa Sul-Ameri-
cana, contra o Racing-URU, 
em Montevidéu. O técnico 
Antônio Oliveira planeja 
manter o começo positivo 
no duelo internacional.

Nestes dias sem jogos,  o 
trabalho da comissão téc-
nica teve como objetivo au-
mentar a confi ança e “dar a 
cara” do treinador ao time. 
Desde que o treinador por-
tuguês chegou ao clube, o 
Alvinegro começou a apre-
sentar um bom futebol. Nos 
últimos nove jogos, o Co-
rinthians marcou 20 gols 
e sofreu apenas seis, o que 
evidencia o equilíbrio da 
equipe nos setores do campo.

Em meio à crise no CT 
Dr. Joaquim Grava, após 
demissão do Mano Mene-
zes, António recuperou a 
confi ança do elenco e, con-
sequentemente, os bons 
resultados voltaram a apa-
recer. A equipe, que brigou 
para não cair no Campeo-
nato Paulista, conseguiu se 
manter na elite do futebol 
do estado de São Paulo.

Além da permanência no 
Estadual, o Corinthians tam-
bém avançou na Copa do Bra-
sil. O Alvinegro bateu o Cia-
norte por 3 a 0 na primeira 
fase, e derrotou o São Bernar-
do por 2 a 0 na etapa seguinte.

O Corinthians de Antó-
nio Oliveira chega confi ante 
para o duelo contra o Racing-
-URU, após vencer o Londri-
na por 3 a 0, em amistoso que 
ocorreu na última quarta-
-feira (27), em Cascavel-PR.

PREPARAÇÃO
Durante o treinamen-

to da véspera da partida, 
o técnico comandou tra-
balho tático e de bolas pa-
radas. Inicialmente, os 
atletas realizaram uma 
ativação física na acade-
mia antes do aquecimen-
to no gramado. Depois, o 
treinador do Timão pro-
moveu um treino de bolas 
paradas ofensivas e defen-
sivas. Na sequência, hou-
ve também atividade táti-
ca com a equipe.

A principal novidade 
do duelo desta noite é o vo-
lante Paulinho, que se re-
cuperou recentemente de 
uma grave lesão ligamen-
tar no joelho esquerdo e 
voltou a disputar um jogo 
após 10 meses. 

O volante entrou em 
campo na última quarta-
-feira, no amistoso contra 
o Londrina e foi inscrito na 
Copa Sul-Americana.

Além do rival da estreia, 
o Timão também enfrenta 
Nacional-PAR e Argentinos 
Juniors-ARG na primeira 
fase do torneio continental. 
A equipe alvinegra está no 
Grupo F da competição.

Corinthians tenta manter 
início positivo em estreia

SUL-AMERICANA
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A principal novidade do duelo desta noite é o volante Paulinho

Faltando menos de 20 
dias para a estreia do Galo 
na 5ª Divisão do Campeo-
nato Paulista - o último ní-
vel estadual -, torcedores já 
se preparam para o retorno 
às arquibancadas. Insatisfei-
tos com o desempenho do 
time na última temporada 
que, inclusive, terminou em 
rebaixamento, a Gamor, tor-
cida organizada mais anti-
ga do Paulista em atividade, 
promete adotar um tom de 
cobrança nos estádios, sem 
abrir mão de apoiar o time.

De acordo com Claudi-
nei Botelho, diretor exe-
cutivo da organizada, a 
torcida vai continuar cum-
prindo seu papel nas arqui-
bancadas. “A Gamor, com 
seus 48 anos de história, vi-
veu bons e maus momen-
tos junto com o Paulista. 
E como é de nossa nature-
za, vamos apoiar na arqui-
bancada e cobrar para que 
o Paulista volte para o lu-
gar de onde nunca deveria 
ter saído. Torcemos para o 
Paulista, não para as pesso-
as. Pessoas passam, o clube 
fi ca. Vamos cobrar o que e 
quem for preciso. Indepen-

dente de nomes da diretoria 
e de resultados dos jogos, 
temos amor incondicional 
ao Paulista. Quem torce pa-
ra o Paulista só pelo resul-
tado, para a gente não é tor-
cedor. Estaremos em 2024 
apoiando e cobrando. Esse 

é nosso papel de torcida”, 
afi rmou Botelho.

PROTESTOS
No ano passado, o Pau-

lista terminou a tempora-
da sendo alvo de protestos 
dentro e fora das arquiban-

cadas. No jogo que culmi-
nou no rebaixamento à 5ª 
Divisão, em derrota por 2 a 
0 para o União Barbarense, 
a torcida protestou duran-
te e após a partida, erguen-
do faixas com frases contra 
a diretoria.

Os protestos continua-
ram fora de campo. Torcedo-
res de um grupo intitulado 
“Eterno Paulista” protesta-
ram em setembro do ano 
passado, na frente do está-
dio Jayme Cintra, durante 
reunião do conselho, para 
demonstrar descontenta-
mento com a situação do ti-
me e pedir o afastamento 
do presidente Rodrigo Al-
ves e demais membros da 
diretoria atual.

UNIÃO
Apesar da má fase, a Ga-

mor quer reaproximar os 
torcedores do clube e de-
monstrar apoio para que o 
time consiga sair da situ-
ação atual e conquistar o 
acesso. Para a estreia do Pau-
lista na temporada, a Ga-
mor, juntamente com a Raça 
Tricolor, estão preparando 
uma caravana para levar os 
torcedores até São Carlos pa-
ra lotar as arquibancadas. 

O primeiro lote já pode 
ser adquirido diretamente 
com a direção das duas tor-
cidas e custa R$ 35,00 (ape-
nas viagem). A partir do 2° 
lote, o valor será de R$ 55,00. 
A saída da caravana será às 
12h do dia do jogo, no Está-
dio Dr. Jayme Cintra.

A caravana é aberta para 
todos os torcedores. Os inte-
ressados devem fazer o pa-
gamento via PIX para a cha-
ve: (11) 97508-4346 (Renan) 
e enviar o comprovante pa-
ra o Whatsapp: (11) 96874-
2079 (Danilo).

Segundo a organização, 
os ingressos deverão ser ad-
quiridos no local do jogo, 
individualmente. Informa-
ções de valores serão divul-
gadas em breve.

Além da caravana, a or-
ganizada adquiriu novos 
instrumentos de percussão 
para a festa nas arquiban-
cadas e segue abrindo espa-
ço para novos sócios. “Não 
importa se você é um vete-
rano nas arquibancadas ou 
se está prestes a viver sua 
primeira experiência como 
torcedor, há sempre espaço 
para você em nossa família. 
Aqui, cada jogo é uma cele-
bração da paixão pelo Pau-
lista, uma oportunidade de 
mostrar nosso amor incon-
dicional pelo time que tan-
to amamos.” 

Para fazer parte da torci-
da, os interessados podem 
enviar uma mensagem di-
retamente no perfi l da Ga-
mor no instagram: @ga-
morforcajovem.

Sem abrir mão de apoio, torcida 
vai adotar tom de cobrança 

NAS ARQUIBANCADAS Torcedores do Galo se preparam para o retorno às arquibancadas e prometem ajudar na busca pelo acesso

LUANA NASCIMBENE
lnascimbene@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Apesar da má fase, a Gamor quer reaproximar torcedores do clube e seguir demonstrando apoio

SELEÇÃO SUB-20 PLANO

CBF avalia substitutos 
de Ramon Menezes

Neymar projeta retorno 
ao Santos em 2025

A CBF estuda opções para substituir o 

técnico Ramon Menezes no comando da 

seleção sub-20. Paulo Victor Gomes e Fábio 

Matias são analisados pela entidade.

Santos e Neymar traçam plano 

para retorno do astro para atuar no 

Brasileirão de 2025 visando preparação 

para a Copa do Mundo de 2026

Neymar projeta retorno 

para retorno do astro para atuar no 

Brasileirão de 2025 visando preparação 

DIVULGAÇÃO

O dono da SAF do Botafo-
go, John Textor, voltou a fa-
zer acusações contra uma su-
posta manipulação de jogos 
no futebol brasileiro e citou 
o Palmeiras. Novamente, ele 
não apresentou provas.

Durante a participação 
em uma live no Canal do Me-
deiros, no YouTube, o manda-
tário norte-americano afi r-
mou que o Palmeiras “vem 
sendo benefi ciado por mani-
pulação de resultados há pe-
lo menos duas temporadas.”

Textor disse que tem pro-
vas “pesadas e 100% confi r-

madas”. O dirigente acres-
centou que vai encaminhar 
o suposto material às autori-
dades. No entanto, ele mais 
uma vez não apresentou ne-
nhuma evidência. 

No início de março, Tex-
tor já havia dito que tinha 
uma gravação de árbitros 
pedindo propina, mencio-
nou um jogo de 2022 entre 
Palmeiras e Fortaleza que 
teria sido manipulado e es-
tipulou 30 dias para divul-
gar as informações. O prazo 
vence no fi nal de semana.

(Das agências)

Textor diz que 
Palmeiras é 
beneficiado

ACUSAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Textor disse que tem provas “pesadas e 100% confi rmadas”


